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RESUMO 

 
O predomínio da investigação sobre as Fazendas do Gado celebra a uníssona 
herança portuguesa, tanto na territorialidade do espaço sertanejo bem como 
nas tradições construtivas. Assim, a literatura de referência subtrai a 
existência do contributo africano e dos povos originários na construção do 
Território do Sertão do nordeste do Brasil. Esta subtração apaga a evidência 
da cultura imanente, efeito da miscigenação da população originária com os 
povos africanos, os quais mesmo no contexto escravista consolidaram um 
patrimônio comum, enraizado na terra. Estas constatações baseiam-se na 
investigação de doutoramento em curso, a qual através da revisão 
bibliográfica transdisciplinar, verifica lacunas sérias a respeito das 
contribuições africanas na formação do espaço sertanejo. No Estado da Arte 
a respeito da formação do território sertanejo as tradições construtivas 
vindas de África aparecem irrisórias e pouco referenciadas, mesmo diante 
do lastro evidente desta contribuição cultural para a formação das técnicas 
construtivas, no que respeita os materiais e os métodos construtivos. Os 
povos originários da região em pauta utilizavam-se essencialmente dos 
materiais vegetais para a construção de suas habitações. Atendendo aos 
desígnios da coroa e seus prepostos, os métodos construtivos dos povos 
portugueses predominaram na zona litorânea e nos interiores com centros 
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econômicos de maior vulto. A urbanização do colonizador reproduzia a 
fisionomia portuguesa, tanto nos partidos arquitetônicos como nos 
materiais e métodos construtivos. Em contraposição, os Quilombos e os 
agrupamentos das populações evadidas do ambiente escravista, imposta 
pelo invasor, remontam a meados do século XVI, ocupando de modo efetivo 
e vasto desde então o território sertanejo. O uso da terra enquanto principal 
material construtivo aferido nas taipas e no abobe, os arquétipos 
construtivos símiles às tradições dos povos Bantu e a abrangência dos 
territórios das populações tradicionais deflagram a inquestionável presença 
dos artefatos arquitetônicos da cultura negra no espaço sertanejo. Ao 
incorporar outras referências equivalentes no estudo do território em 
análise como, por exemplo - Clóvis Moura; Kabengele Munanga; Nelson W. 
Sodré; Rafael S. A. dos Anjos - somos demandados a outros modos de ver, de 
ler e de reinterpretar o território de modo equânime, incluso a contribuição 
africana presente na cultura construtiva da região Sertão.  

 
Palavras-Chave: Região Sertão do Nordeste do Brasil; Tradições 
construtivas; Contribuição africana; Reinterpretações do território sertanejo. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Ao examinar a bibliografia consultada sobre a formação do espaço da 

região Sertão do nordeste brasileiro, encontramos em demasia a herança 

portuguesa tanto na conformação do território, enquanto força operante das 

dinâmicas sociais, isto é, nos modos de produção escravocrata que 

impeliram a ocupação do território, bem como na imposição dos seus 

métodos e materiais construtivos sobrepostos aos contributos dos povos 

originários e africanos, que, desde o início da usurpação do território por 

parte dos invasores, contribuíram ativamente para a construção social e 

cultural da região em voga. Em suma, a análise transdisciplinar feita na 

revisão bibliográfica e no estado da arte do doutoramento em curso, 

demonstra, entre outros, dois aspectos significativos: i) a partir da 

construção do discurso equivocado sobre democracia racial que permeia 

grande parte da literatura sobre o território sertanejo, estabeleceu-se não 

somente uma uníssona história da evolução dessa região baseada nas 

intervenções coloniais, mas, ainda mais maléfico, foi estabelecendo uma 

imagem racista e preconceituosa sobre as contribuições culturais das 

comunidades tradicionais que se conformaram simultaneamente aos 

primeiros núcleos urbanos escravistas, iniciados há pelo menos 300 anos 

com miscigenação cultural; ii) por consequência, as expressões das culturas 

das populações tradicionais – quilombolas, povos originários, sertanejos, 

ribeirinhos, entre outros - seguem relegadas à marginalidade sociopolítica, 

tecnológica e cultural, no que respeita os modos de vida e aos modos de 

produção, ainda que tenham sido adaptados para a realidade ambiental e 

social da região como por exemplo as tradições construtivas das populações 

secularmente marginalizadas.         
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2. METODOLOGIA  

 

O objetivo deste escrito é debater a existência das populações 

originárias e africanas dentro da ocupação e da formação do território 

sertanejo e seus contributos no desenvolvimento da cultura arquitetônica e 

construtiva da região, posto serem reconhecíveis em variados aspectos dos 

hábitos, dos costumes e das práticas que estruturam a cultura tradicional da 

região. Mediante a revisão bibliográfica transdisciplinar, foi verificado: a) os 

materiais e os métodos construtivos das edificações que permeiam de modo 

contínuo os procedimentos construtivos nos territórios das comunidades 

tradicionais na região Sertão; e b) as evidências que demonstram a 

combinação das culturas construtivas formadoras (autóctone, africana e 

portuguesa), conformando tipologias adaptadas às condicionantes 

ambientais da região.  

 

3. DISCUSSÃO E RESULTADOS  

 

A ocupação humana no território sertanejo remonta ao período pré-

histórico, com a ocupação efetiva das populações originárias caçadoras e 

coletoras há pelo menos 12 mil anos, habitando principalmente as margens 

dos grandes rios como por exemplo o rio São Francisco, rio Parnaíba e rio 

Piauí e as áreas úmidas existentes nas elevações do relevo da região. Suas 

moradas quando ainda nômades eram as florestas e as cavernas. A evolução 

e o crescimento destas populações os levaram à condição sedentária, 

ocasionando com isto o início da elaboração de técnicas construtivas que 
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utilizavam os matérias vegetais para construção de suas habitações. A 

utilização singular dos materiais vegetais e dos métodos construtivos 

permaneceram, conforme as fontes consultadas, até o início do sincretismo 

cultural, efeito do processo de colonização, com as populações africanas e 

portuguesa. (ETCHEVARNE, 2000; GUIDON, 1992; PROUS, 2007; WEIMER, 

2012, 2018). 

A colonização alterou profundamente a dinâmica territorial e social 

dos povos originários da região, e instituiu, alicerçada no processo escravista, 

a dinâmica de usurpação das áreas favoráveis para exploração colonial. 

Baseada nos grandes latifúndios, sejam estes capitania hereditárias e 

sesmarias, para o parcelamento do território e, na monocultura enquanto 

modo de produção, que para a região Sertão predominou a pecuária, 

correspondendo ao ciclo econômico do gado. O que por sua vez perfaz a 

literatura de referência a respeito das dinâmicas socioeconômicas 

fundadoras da região Sertão, concentradas nos territórios envoltos às 

fazendas de gado da região (SODRÉ, 1962, 1978). Porém, dentro do ambiente 

escravista as fugas constantes dos povos escravizados produziram 

territorialidades dessemelhantes ao contexto imposto pelo colonizador, Os 

quilombos, que passam a constar nos documentos oficiais da coroa já em 

1575 (MOURA, 2004), manifestam a constituição de espaços onde a 

reprodução dos modos de vida das populações africanas representam a 

resistência cultural que combate o sistema dominante e a exclusão social das 

populações tradicionais (ANJOS, 2009). 

As populações evadidas do contexto escravista, reunidas em 

quilombos, em aldeias dos povos originários ou em agrupamentos das 

populações já miscigenadas, ocupam desde o início da mestiçagem biológica 

e cultural parcelas territoriais consideráveis dentro da região Sertão, 
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produzindo e reproduzindo a cultura elaborada em seus modos de vida e em 

seus modos de produção. A ausência destas populações na literatura de 

referência correntemente divulgada se dá, ao que supomos, através do mito 

da democracia racial que, ao exaltar, de acordo com (MUNANGA, 2020), a 

convivência harmoniosa entres as camadas sociais e os grupos étnicos, 

encobriu as desigualdades sociais e os conflitos raciais existentes. Motivando 

ou mesmo ludibriando “... a todos se reconhecerem como brasileiros e 

afastando das comunidades subalternas a tomada de consciência de suas 

características culturais que teriam contribuído para a construção e 

expressão de uma identidade própria...” (MUNANGA, 2020, p. 83-84). 

Contudo, ao desvelar a camadas dos discursos estabelecidos, verificamos 

nos modos de vida das populações tradicionais, técnicas construtivas como 

tais como as taipas e os adobes (WEIMER, 2014), erigindo do hábito milenar 

advindo de África, as habitações que perpassam no decurso das 

comunidades tradicionais já referidas, alçando da terra, com a terra, no 

cerne da evolução cultural, os materiais e os métodos construtivos que se 

adaptaram e se mantem dentro do ambiente sertanejo, resistindo e 

adaptando-se às exigências da atualidade.    

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As comunidades quilombolas existentes na região Sertão, indicam 

para além da simbiose multicultural presente na região, a resistência dos 

modos de vida presentes nas comunidades tradicionais, que foram 

aperfeiçoando através dos hábitos e costumes as técnicas construtivas de 

origem africana. A cacimba, que em sua construção ancestral utiliza o abobe 

e está presente em todo território da região, associa-se dentro do 
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caldeamento cultural, com a influência das populações Bantu, 

particularmente com os povos Guanguela de Angola, estabelecidos em uma 

região semiárida no planalto de Huíla (WEIMER, 2012, 2014). As taipas leves, 

recorrentes nos métodos construtivos também tem suas origens nos povos 

Bantu. Os métodos e materiais construtivos verificados, as soluções dos 

partidos arquitetônicos e dos programas das edificações dentro do contexto 

analisado, isto é, fora do domínio das fazendas de gado e do sistema 

dominante, revelam a combinação das influências das três culturas 

predominantes, sejam estas, os povos originários, as populações africanas e 

o contributo dos povos portugueses. Evidenciando a importância de 

reinterpretar o território de modo equânime, valorando o contexto 

aguerrido contra o sistema dominante e o complexo cultural presente na 

produção do território sertanejo que persiste nas comunidades tradicionais. 
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